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B RASÏLIA— 'Isso seria um ca-
taclisma" Assim reagiu o mi- 

nistro da Fazenda, Afailson da Nó-
brega. ao  condenar mudanças nas 
condições de rolagem da divida inter-
na. Ele recomendou ao presidente 
eleito que faça um pronunciamento 
ainda essa semana para assegurar a 
manutenção das regras de resgate dos 
títulos públicos. O ministro teme que 
a ameaça de um calote provoque o 
saque dos NCLS 476 bilhões do públi-
co aplicados em LFTs. desestabili-
zando definithamente a economia. O 
estoque total da dívida interna. consi-
derando os títulos na carteira do 
Banco Contrai, chegou a NCz.5 940 
bilhões em novembro. 

'Wilson, que tem a responsabili-
dade de evitar o descontrole da infla-
ção até a posse do novo presidente. 
considerou que os dois candidatos 
"escorregaram" no último debate. 
quando defenderam a renegociação 
da divida interna. Para o ministro. 
até mesino a discussão sobre mudar 
ou não as condições de rolagem dos 
títulos públicos provoca turbulências 
no mercado financeiro. Maílson tem 
informações de que a moratória da 
divida interna anunciada pelo gover-
no Menem. na Argentina, é o fõtor 
responsável polo agrasumento da cri-
se económica naquele pais. nos últi-
mos dias. "Mo se pode destruir o 
crédito de um país que precisa se 
financiar-. recomenda. "O Brasil vai 
sair da crise e precisará do mercado 
financeiro -. 

Negociações — A preocupa-
ção do ministro tem fundamento. 
porque o programa económico dos 
dois candidatos prevê mudanças nas 
regras de rolagem da divida interna. 
Os assessores econômicos de Luís 
Inácio Lula da Silva. por exemplo. já 

Começaram negociações os banquei-
ros e grandes grupos empresariais, 
que detém a maior parte do estoque 
de LFTs em circulação no mercado. 
Lula quer aumentar para dois anos o 
prazo de resgate dos papéis. pagando 
juros mais dosados do que aqueles -
que serão oferecidos para aplicações 
no overn ight. A taxa de abertura do 
mercado no dia seguinte á even-
tual posse do candidato do PT depen-
derá do resultado dessas negociações. 

A equipe que assessora Fernando 
Collor de Mello, do PRN, promete 
uma mudança negociada dos prazos 
de vencimento dos títulos públicos. 
No entanto, a troca dos papéis com 
vencimento de 270 dias por outros de 
seis meses, por exemplo, seria feita 
gradualmente, de acordo com a data 
de resgate de cada lote de LFTs. A 
proposta também se dikrencia pela 
taxa de abertura do mercado após a 
posse. que já será menor do que as 
praticadas atualmente. Contudo, em 
um ponto, as duas assessorias con-
cordam até mesmo com o atual mi-
nistro da Fazenda: é preciso preser-
var o mercado de títulos como 
instrumento de financiamento de 
qualquer plano de governo. "Nas 
conversas com as assessorias dos can-
didatos. principalmente do PT os as-
sessores entenderam a necessidade de 
manutenção da credibilidade dos tí-
tulos públicos' infbrmou mailson. 

Apesar das incertezas sobre a de-
cisão do próximo presidente em rela-
ção á dívida interna. o governo atual 
não detectou até agora movimentos 
de fuga de capital aplicado em titulos 
públicos. No último leilão de LFTs. 
na  torça-kira passada. Ibram vendi-
dos NCIS 23 bilhões em papéis com 
vencimento previsto para setembro 
de 1990. O deságio exigido pelo mer-
cado chegou a 1.05%, enquanto o da 
semana anterior foi de 1,10%. mas o 
mercado estais disposto a comprar 
quase o dobro do que foi ofertado 
pelo Banco Central Amanhã serão 
leiloados NCz5 13,5 bilhões em LFTs 
e a expectativa dos técnicos do Te-
soura Nacional é que o mercado ab-
sorveria mais de NCzS 40 bilhões. 
"As LFTs são lastro para os fundos 
de curto prazo e o overnight e está 
todo mundo aplicando nessas duas 
operações", explica um dos técni-
.cos. 


